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Resumo: O presente artigo pre-

tende fazer uma análise da edi-

ção 183 - do mês de setembro 

de 2013 - da revista cultural de 

circulação nacional chamada 

Cult. Perpassando por discussões 

a respeito de preceitos expostos 

pela indústria cultural e formas 

de coberturas realizadas pelo 

jornalismo cultural, objetiva-se 

analisar como são representadas 

as manifestações tidas como pe-

riféricas no jornalismo brasileiro, 

sobretudo na revista Cult. Embo-

ra o periódico faça alusão ao rap, 

ao funk carioca e ao tecnobrega, 

o estudo trará um detalhamento 

histórico, político e social so-

mente sobre o primeiro por ser 

o estilo de maior representação 

na capa da revista e também para 

centralizar a análise em busca de 
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melhores resultados.

Palavras-Chaves: Cult; indús-

tria cultural; manifestações peri-

féricas; rap

Abstract: This article intends 

to analyze the 183rd edition - of 

September 2013 - of the cultural 

magazine of national circulation 

called Cult. Passing through dis-

cussions about precepts exposed 

by the cultural industry and for-

ms of coverage carried out by 

cultural journalism, the objective 

is to analyze how manifestations 

considered peripheral are repre-

sented in Brazilian journalism, 

especially in Cult magazine. Al-

though the journal alludes to rap, 

carioca funk and tecnobrega, the 

study will bring a historical, po-

litical and social detail only on 

the fi rst one because it is the style 

with the greatest representation 

on the magazine’s cover and also 

to centralize the analysis in sear-

ch of better results.

Keywords: Cult; cultural indus-

try; peripheral manifestations; 

rap music

INTRODUÇÃO

Enveredar pelos campos 

do Jornalismo Cultural no Brasil 

é lidar com um objeto de estu-

do pouco defi nido e ainda muito 

marcado pelos lugares comuns de 

retratações e análises simplistas. 

Para não incorrer nesse mesmo 

equívoco, o presente artigo pre-

tende fazer - antes de adentrar na 

discussão do jornalismo cultural 

no país e fazer o estudo de caso 

proposto – um percurso por entre 

as variadas signifi cações e abran-

gências etimológicas da palavra 

“cultura” em variadas épocas e 

civilizações. Tal postura pode pa-

recer demas iado pormenorizada, 
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entretanto será ela a responsável 

pela demarcação dos parâmetros 

teóricos seguidos sempre que se 

falar em cultura no decorrer do 

presente estudo.

A palavra cultura, ou 

melhor, cult, aparece no vocabu-

lário inglês em meados de 1917, 

com o sentido adquirido do termo 

francês culte, que tem por signi-

fi cado “culto, veneração, devo-

ção”, e esse vernáculo deriva do 

latim cultus utilizado em referên-

cia a “culto, cultivado”. Portanto, 

na língua inglesa, o termo deno-

mina o ato de culto e veneração 

religiosos ou mesmo a um objeto, 

ideia ou sujeito dono de grande 

admiração por parte das pessoas. 

É nessa acepção que se encaixa a 

signifi cação adotada pela língua 

portuguesa para a palavra cultu-

ra (ou para sua abreviação Cult, 

como será visto adiante quando 

abordarmos especifi camente a 

escolha do nome do periódico 

analisado) que é utilizada para 

indicar informalmente aquilo 

que é cultuado nos meios intelec-

tuais e artísticos. (SILVA, 2006)

Seguindo-se as concep-

ções de cultura acima expostas, 

um jornalismo cultural efetivo 

seria aquele capaz de propor-

cionar o diálogo construtivo das 

diversas produções culturais, ou 

seja, entre as relações produtoras 

de sentido entre os seres huma-

nos e os meios onde habitam. Por 

ora, porém, não se deve adiantar 

o assunto que será apresentado 

posteriormente em um tópico 

específi co. Cabe ressaltar ape-

nas que os ambientes culturais 

nacionais e internacionais mos-

tram-se sempre em constantes 

mudanças e adaptações e igno-

rá- las seria incorrer em uma 

comunicação centrada apenas 

no plano hegemônico das mani-

festações culturais, deixando de 

lado a contribuição milionária 



94

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 06 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

das representações “periféricas” 

– que, por sinal, estão timida-

mente adentrando cada vez mais 

ambientes e estratos sociais mais 

aristocráticos. E um exemplo dis-

so é a capa da edição 183, do mês 

de setembro de 2013, da Revista 

Cult, que traz a fi gura do rapper 

K leber Cavalcante Gomes, cujo 

nome artístico é Criolo Doido.

Fato que pode ter pas-

sado despercebido por muitos 

leitores da revista e também por 

pedestres que cruzam frequente-

mente bancas de revistas, a ilus-

tração de uma cultura tida como 

“periférica” na página de maior 

destaque de um periódico cultu-

ral de circulação nacional cons-

titui-se em relevante material de 

análise sobre o comportamento 

da editoria no país face aos mo-

vimentos sociais e os jogos de 

poderes nacionais.

Entretanto, para que se 

possa discutir a capa da edição 

183 da revista Cult, valendo-se 

de designações tais quais hege-

mônico, periférico e outras que 

delas derivam, será necessário 

um tópico explicativo a respeito 

da indústria cultural e a impor-

tância de seus preceitos (seja para 

endossar suas vertentes de análi-

se, seja para questionar sua visão 

aristocrática da cultura) para um 

discussão produtiva. E é com 

essa explanação teórica que ini-

ciaremos no tóp ico seguinte.

INDÚSTRIA CULTURAL

O termo indústria cul-

tural foi utilizado pela primeira 

vez no livro Dialética do Escla-

recimento, publicado em 1947, 

pelos estudiosos da Escola de 

Frankfurt Theodor Adorno e 

Max Horkheimer. (ADORNO 

apud COHN,1987) Ao cunhar a 

expressão que viria a povoar as 

discussões acerca das produções 
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artístico-culturais, Adorno e 

Horkheimer pretendem eviden-

ciar a degradação provocada pelo 

poder do capital nessas produ-

ções. Segundo eles, a produção 

em série de bens culturais provo-

caria a consequente perda de va-

lores e signifi cações simbólicas 

que a arte de outrora possuía.

É o que COHN (1987) 

expõe ao evidenciar as palavras 

de Theodor Adorno:
a indústria cultural é 
a integração delibe-
rada, a partir do alto, 
de seus consumido-
res. Ela força a união 
dos domínios, sepa-
rados há milênios, 
da arte superior e da 
arte inferior. Com o 
prejuízo de ambos. 
A arte superior se vê 
frustrada de sua se-
riedade pela especu-
lação sobre o efeito; 
a inferior perde, atra-
vés de sua domesti-
cação civilizadora, o 
elemento de nature-
za resistente e rude, 

que lhe era inerente 
enquanto o controle 
social não era total. 
(ADORNO apud 
COHN, 1987, p.287- 
288)

Como se pode notar, os 

pesquisadores tratam os agentes 

culturais como consumidores, 

o que evidencia o valor que dão 

ao poder do capital na relação de 

produção e divulgação de bens 

artísticos e culturais. Ainda se-

gundo os membros da Escola de 

Frankfurt, haveria uma distin-

ção clara entre a arte superior e 

a inferior, sendo a primeira mais 

aristocrática e condizente com os 

poderes vigentes e a segunda de 

resistência e combate às circuns-

tâncias que lhe são impostas.

Teixeira Coelho (1985) 

cita em seu livro sobre a indús-

tria cultural a distinção dos pro-

dutos culturais feita por Dwight 

MacDonald. Segundo MacDo-
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nald, existem três formas de ma-

nifestações culturais: a superior; 

a média (midcult) e a de massa 

(dita “inferior”). A rotulação de 

cultura superior abrangeria todos 

os produtos canonizados pela crí-

tica erudita, como as pinturas do 

Renascimento, as composições 

de Beethoven, etc. A cultura mé-

dia (ou midcult), como o próprio 

nome já sinaliza, abrange as obras 

intermediárias entre a cultura 

superior e a de massa, ou seja, 

trata-se de um modelo de produ-

ção superior cujas infl uências da 

indústria cultural já se mostram 

evidentes, transformando seus 

requisitos e valores de uma certa 

forma que não permitem que ela 

possa ser considerada superior. 

Como cita COELHO (1985), é o 

caso de Mozarts executados em 

ritmo de discoteca, as escolas de 

samba, etc. Por outro lado, a cul-

tura de massa abarcaria as repre-

sentações artístico-culturais dire-

tamente infl uenciadas pelo poder 

do capital e suas exigências de 

mercado, valendo-se menos de 

valores simbólicos que de expec-

tativas fi nanceiras e econômicas. 

É o caso da grande maioria dos 

programas televisivos apresenta-

dos em rede de transmissão aber-

ta. (COELHO, 1985)

Embora o parágrafo 

anterior pareça traçar uma divi-

são distinta entre os três tipos de 

manifestações culturais expos-

tas por Teixeira Coelho, na prá-

tica a classifi cação é difi cultada 

pela natural alteração dos valo-

res transmitidos pelas produções 

culturais e pelo surgimento de 

novas representações que não 

necessariamente enquadram-se 

especifi camente em apenas uma 

das classifi cações propostas. 

Mesmo que se possa rotular um 

produto como pertencente à cul-

tura superior, média ou de massa, 

esse mesmo produto pode sofrer 
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mutações vindas do meio ou do 

interior do processo de produção 

que farão com que ele migre para 

outros níveis ou siga eternamente 

transitando entre eles.

Semelhante fusão e tro-

ca de elementos dos três tipos de 

cultura apresentados anterior-

mente é observada quando se 

destacam algumas publicações 

culturais do país. É o caso da 

edição 183 da revista Cult que 

trouxe, em sua capa, a fi gura de 

um rapper brasileiro conhecido 

como Criolo. Uma vez que a re-

vista tem a característica de ge-

ralmente trazer em seu conteúdo 

cientistas e pensadores renoma-

dos nacional ou internacional-

mente, ou seja, representantes da 

cultura superior se utilizarmos a 

distinção feita por Dwight Ma-

cDonald e exposta por Teixeira 

Coelho, a aparição de uma cul-

tura tida como periférica e de 

massa merece atenção e esforço 

de estudo para responder não 

só a questões sobre o porquê da 

aparição e quais teriam sido as 

motivações mas também para se 

discutir a possibilidade de pene-

tração de culturas periféricas em 

ambientes anteriormente avessos 

a produções não caracterizadas 

como superiores ou médias.

A discussão é interes-

sante e mostra-se produtiva para 

os propósitos do presente artigo, 

porém, antes de adentrarmos no 

campo de disc ussão da revista 

Cult e da capa mencionada, faz-

-se necessária uma contextuali-

zação sobre o jornalismo cultural 

no Brasil e suas principais carac-

terísticas e premissas.

JORNALISMO CULTURAL 

NO BRASIL

Mais que uma ramifi ca-

ção do jornalismo que tem como 

objeto de estudo a cultura, seja 
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ela local, nacional ou mundial, 

o Jornalismo Cultural é visto no 

meio jornalístico como um dos 

mais amplos e complexos. Ele 

trata não só de entender as dife-

rentes culturas, como também de 

transportá- la nos meios de mídia 

para que possam ser transmiti-

dos, de forma igualitária, a todos 

os receptores.

Em um mundo de tão 

variadas culturas, todas com a 

mesma importância, não se pode 

ser leviano e ou etnocêntrico ao 

falar desse tema nos meios de co-

municação. Todo profi ssional do 

jornalismo que trata desse assun-

to dever ser cauteloso ao julgar 

ou privilegiar certa cultura em 

detrimento de outra e, para isso, 

é preciso conhecer e se possível 

vivenciar o objeto de estudo an-

tes de relatar.

Tento em vista a impor-

tância do Jornalismo Cultural e 

a sua responsabilidade em infor-

mar e opinar sobre a produção e a 

circulação de bens culturais jun-

to à sociedade, os

estudiosos do assunto 

afi rmam que a mídia, além de 

exercer uma grande relevância 

quando se trata do assunto, tam-

bém tem o „poder‟ de criar ou 

destruir ciclos culturais.

É o que GOMES (2005) 

ressalta quando diz que “cada 

novo meio de comunicação pro-

picia o aparecimento de um cor-

respondente ciclo cultural, pois 

as mídias são inseparáveis das 

formas de socialização e cultura 

que são capazes de criar”. (GO-

MES, 2005, p.6)

O Jornalismo Cultural 

também é objeto de consumo. O 

assunto arrebata adeptos fi éis que 

cada vez mais procuram saber e 

se interessam pelas diferentes 

vertentes do ramo. No jornalis-

mo, a cultura já ganhou espaço 
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defi nitivo nos magazines, im-

pressos e na internet. Atualmen-

te, já existem revistas e jornais, 

além de milhares de páginas na 

rede especializadas em cultura e 

em todos os seus rumos, como é 

o caso do material apresentado 

neste artigo.

REVISTA CULT

A revista Cult surgiu no 

dia 21 de janeiro de 1997, sob a 

responsabilidade do editor Ma-

nuel da Costa Pinto e a direção 

de Paulo Lemos. Publicada pela 

Editora Lemos, posteriormente 

pela Editora Bregantini, a revista 

tem periodicidade mensal.

Para entender a área 

de abrangência da publicação e 

a concepção de cultura que ela 

tem, a análise do próprio nome 

do periódico dá mostras do perfi l 

da revista, embora traga algumas 

contradições, como será visto.

Como exposto na in-

trodução do presente estudo, a 

origem da palavra cultura está 

ligada ao vocabulário latino cul-

tus, que atribui valor de culto e 

veneração religiosos a algo ou 

alguém. Como língua latina que 

é, o português traria embutido na 

signifi cação de sua palavra “cul-

tura” também os preceitos de cul-

to e veneração, mas extrapolar ia 

o âmbito religioso e reconhece-

ria a possibilidade de se cultuar 

obras e autores nos meios artísti-

cos e culturais.

Trazendo a discussão 

etimológica para a escolha do 

nome do periódico Cult, como 

ressalta a pesquisadora Fabiola 

Alves da Silva, que estudou por-

menorizadamente a revista Cult, 

“o ato deliberado de fratura do 

vocábulo “cultura” serviu para 

atribuir ambiguidade ao nome da 

revista, conectando-o ao âmbito 

cultural e colocando-o em sinto-
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nia com a atualidade” (SILVA, 

2006, p.12).

A constatação de SILVA 

(2006) vai ao encontro dos obje-

tivos do periódico expostos por 

seu editor Manuel da Costa Pinto 

quando ele ressalta que o intuito 

é:
[...] ser ao mesmo 
tempo informativa 
para quem tem lacu-
nas em sua formação 
cultural (lacunas ine-
vitáveis num contex-
to cultural tão precá-
rio) e instigante para 
aquela parcela de lei-
tores que, habituados 
com os prazerosos 
labirintos da leitu-
ra, desejam ter uma 
visão renovada de 
seus temas e autores 
preferidos. (PINTO 
apud SILVA, 2001, 
p.4)

Percebe-se, pelas pala-

vras acima, que o editor tem em 

mente a responsabilidade não só 

de informar, mas também formar 

intelectual e culturalmente seus 

mais variados leitores. O desafi o 

não parece demasiado impossível 

quando se leva em conta apenas 

o pensamento exposto anterior-

mente, porém, se se acrescenta 

mais uma defi nição de intenções 

da revista, a discussão torna-se 

mais produtiva e os intuitos ge-

neralizantes de Cult passam a ser 

questionados. O editor Manuel 

da Costa Pinto e o diretor Paulo 

Lemos destacam que:
partindo do mundo 
dos livros e seus au-
tores, a CULT quer 
dar um retrato mul-
tifacetado do pano-
rama cultural, um 
retrato necessaria-
mente pluralista (em-
bora seletivo) de uma 
realidade fragmentá-
ria como a nossa – e 
talvez por isso seja 
oportuno explicar, 
aqui, a idéia do nome 
CULT, fragmento 
da palavra “cultura” 
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que procura traduzir 
a instantaneidade e a 
rapidez caleidoscó-
pica da comunicação 
contemporânea. (LE-
MOS & PINTO apud 
SILVA, 2006, p. 11)

É exatamente essa “ins-

tantaneidade e rapidez caleidos-

cópica da comunicação contem-

porânea” (LEMOS & PINTO 

apud SILVA, 2006, p. 11) que tor-

na as ambições dos idealizadores 

da revista cada vez mais imprati-

cáveis. Ao propor uma cobertu-

ra “multifacetada do panorama 

cultural” (LEMOS & PINTO 

apud SILVA, 2006, p. 11), tem-

-se a ideia de que a revista dará 

conta de trazer, em suas páginas, 

as mais variadas representações 

culturais do país, englobando 

desde as produções consumidas 

pela elite econômica e social (e 

cultural, se levarmos em conta 

a divisão triádica dos produtos 

culturais feita por Dwight Mac 

Donald) até as manifestações das 

periferias das grandes cidades 

brasileiras.

Trazendo à tona nova-

mente a caracterização das pro-

duções culturais em superior, 

média e de massa (ou inferior), 

percebe-se que o periódico Cult 

demonstra sim um interesse de 

acrescentar em seu conteúdo re-

sultados de manifestações tidas 

como médias ou inferiores. É o 

caso da edição 183, de setembro 

de 2013, que traz, em suas pá-

ginas internas, além do rapper 

Criolo na capa, matérias sobre 

Sabotage, Racionais MC‟s, Emi-

cida, o ritmo tecnobrega e o funk 

carioca.

Mesmo dando espaço 

para culturas consideradas “pe-

riféricas”, a revista Cult não se 

abstém de retratá-las e avaliá- las 

sobre um prisma de hierarquia 

econômico-social aparente. São 
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visíveis as amarras que a linha 

editorial conserva com a arte su-

perior quando considera a emer-

gência de culturas alternativas 

exceções ao cenário cultural e 

não processos de reconhecimen-

to e formação de identidades de 

classes sociais marginalizadas 

dos processos produtivos vigen-

tes.

Ao mesmo tempo em 

que o periódico, ao botar os ho-

lofotes em atores de culturas “pe-

riféricas”, acabe por contribuir 

nas transposições das barreiras 

de classes sociais, as difi culdades 

de penetração de artistas e pensa-

dores alternativos em ambientes 

aristocráticos e mais conservado-

res são aumentadas pela própria 

linguagem empregada por meios 

de comunicação como a Cult ao 

retratarem o trabalho de agentes 

artístico-culturais periféricos.

Antes de se estender a 

discussão acerca da retratação 

das diferentes culturas nas pá-

ginas do periódico analisado, 

valer-se-á de um tópico para me-

lhor compreender uma dessas 

produções periféricas – o rap – e, 

posteriormente, retornar-se-á à 

discussão dos méritos da revis-

ta, dessa vez focando-se mais na 

edição 183, já que ela é o estudo 

de caso proposto no presente ar-

tigo.

RAP BRASILEIRO: CRIOLO

Segundo estudos reali-

zados por Rogério de Souza Silva 

em sua tese de Doutorado, o rap 

teria surgido em meados dos anos 

de 1960, na Jamaica. Ao som do 

rap, mestres de cerimônias fa-

ziam letras sobre a violência nas 

favelas de Kingstom, capital do 

país caribenho. (SILVA, 2012)

Quanto à postura social 

e política da manifestação surgi-

da na Jamaica:
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O MC/raaper e o seu 
estilo musical, o rap, 
são herdeiros de uma 
tradição da cultura 
de luta e resistência 
que se propagou para 
o mundo a partir da 
diáspora africana e 
imigração latina. Do 
fi nal do século XVIII 
ao alvorecer do sé-
culo XX, a música 
dos afrodescenden-
tes e latinos tem sido 
utilizada como um 
importante elemento 
aglutinador da cultu-
ra negro- mestiça nas 
Américas. Ela difun-
diu hábitos, preser-
vou tradições e con-
solidou costumes. 
(SILVA, 2012, p. 42)

Por esses motivos e ca-

racterísticas, o rap africano viria 

a se adaptar muito bem às neces-

sidades de expressão das popula-

ções mais carentes de recursos e 

mais margina lizadas. Impulsio-

nado pelo efeito de desterritoria-

lização das culturas, jovens do 

mundo todo passaram a se iden-

tifi car com o som e as rimas fei-

tas pelo rap – rhythm and poetry 

(ritmo e poesia em português) – 

sobretudo aqueles que viviam em 

ambientes inóspitos e que pro-

porcionavam poucas oportunida-

des de inserção cultural.

É o caso das periferias 

das grandes cidades brasileiras 

como São Paulo, Belo Horizonte, 

etc. Valendo-se pela insatisfação 

com suas vidas e aliando esse 

desconforto com criatividade e 

irreverência, jovens brasileiros 

denunciavam as mazelas que os 

impediam de progredirem social-

mente, distanciando-os cada vez 

mais dos centros produtores tan-

to de produção física, material, 

quanto intelectual.

Foi o que fi zeram no-

mes como Gabriel, O pensador; 

Racionais Mc‟s; MV Bill; Ra-

ppin‟Hood; Emicida e Criolo, 
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que passaram a povoar o imagi-

nário dos jovens moradores das 

áreas que eram retratadas por 

eles. Mas, gradativamente, essa 

produção, anteriormente pratica-

mente restrita às regiões periféri-

cas das grandes cidades, passou a 

adentrar em recintos outrora ini-

magináveis. O rap brasileiro não 

era mais só um instrumento de 

reconhecimento do valor da po-

pulação marginalizada, pois sua 

estética musical e sua força no 

trato com as palavras chamaram 

a atenção de jovens e adultos de 

classes médias e altas da socieda-

de brasileira.

Entre chamar a atenção 

e cativar há, porém, diferenças. 

Há ainda hoje quem atribua às 

manifestações do rap brasileiro 

a adjetivação de desorganizadas 

e sem características próprias, 

além de estimular a violência. O 

rap, por muitos anos, foi conside-

rado um estilo que fazia apologia 

ao uso de armas e drogas. Com 

o tempo, a qualidade das letras 

foi melhorando e hoje o estilo é 

considerado um forte retrato da 

sociedade. Por muitos anos, os 

adeptos do rap trabalharam para 

a desmistifi cação no que tange à 

criminalidade no cenário do rap. 

Não raro, em shows desse estilo, 

havia presença de policiais mili-

tares e não apenas de segurança, 

como é comum e obrigatório em 

shows de outros estilos.

SILVA (2012) responde, 

em seu trabalho, a esses questio-

namentos a respeito da qualidade 

e da autenticidade das produções 

do rap:
não cabe a acusação 
que o hip hop seria 
uma manifestação 
popular sem estru-
tura, lógica interna 
e linguagem. Muito 
ao contrário, como 
procuramos mostrar, 
as suas característi-
cas se consolidaram 
e infl uenciam diver-
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sas manifestações 
culturais, até mesmo 
aquelas que se situ-
am no Monte Olím-
pio da alta cultura. 
(SILVA, 2012, p. 52)

Prova disso é o crescen-

te espaço que rappers brasileiros 

têm ganhado no cenário brasilei-

ro e mundial. É o caso de Kleber 

Cavalcante Gomes, de 38 anos, 

conhecido artisticamente como 

Criolo. Filho de mãe benzedeira, 

que se formou em Filosofi a aos 

50 anos de idade, e de pai meta-

lúrgico, Criolo começou a cantar 

rap em 1989. Entretanto, lançaria 

seu primeiro álbum de estúdio 

(“Ainda há tempo”) somente no 

ano de 2006. Em 2010, quando 

comemorava 20 anos de carreira, 

lançou o DVD ao vivo intitulado 

“Criolo Doido Live in SP”. Ainda 

no mesmo ano de 2010, lançaria 

o LP single “Subirusdoistiozin”.

Em 2011, era hora do 

lançamento de seu segundo ál-

bum, “Nó na Orelha”, que fi caria 

famoso pela diversifi cação do rap 

com ritmos como MPB, funk, 

soul e blues. Esse mesmo disco 

seria premiado no Video Music 

Brasil 2011 (VMB), do canal de 

televisão MTV, como o melhor 

álbum do ano e a música “Não 

existe amor em SP” também ga-

nharia a premiação de melhor 

música do ano. No mesmo ano, 

Criolo ainda levaria para casa o 

troféu de artista revelação.

No ano de 2013, o pre-

miado artista lançou o LP single 

“Duas de cinco”. As produções 

seguem a mesma fórmula que o 

ajudou a consagrar-se no cenário 

musical nacional e internacional. 

Por esses e outros motivos, Crio-

lo foi capa da edição 183 da re-

vista Cult, de setembro de 2013. 

Por sintetizar e instrumentalizar 

emoções sentidas e comparti-

lhadas não só por moradores de 
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regiões periféricas, mas também 

por qualquer ser humano envolto 

em preocupações de vidas cada 

vez mais complexas, Criolo e seu 

trabalho chegaram à página de 

maior destaque de um periódico 

cultural de respeito no Brasil. E 

isso é o que veremos especifi ca-

mente no estudo de caso a seguir.

ESTUDO DE CASO

O estudo de caso do 

presente paper levará em conta a 

edição 183 da revista cultural de 

circulação nacional denominada 

Cult. A revista possui ao todo 68 

páginas de conteúdo, porém, se-

rão analisadas, além da capa, 19 

delas. O menor número corres-

ponde à quantidade de folhas que 

fazem referência direta ou indi-

reta ao gênero musical conheci-

do como rap e às manifestações 

artístico-culturais ligadas a ele.

Iniciando o estudo pro-

priamente dito, a capa da edição 

183 traz uma fotogra fi a do rapper 

Criolo ao lado das palavras des-

tacadas de sua entrevista: “Pra 

cada rap escrito, uma alma que 

se salva”. Logo abaixo, tem-se a 

chamada para um dossiê sobre o 

rap, o funk e o tecnobrega. Ainda 

na capa, uma chamada com fon-

te destacada pelo tamanho e pelo 

negrito aponta para uma discus-

são que vem bem ao encontro do 

tema abordado no presente es-

tudo: “A linguagem da periferia 

cria uma nova estética que modi-

fi ca a agenda da elite cultural do 

pais”.

Feita a retratação da 

capa do periódico em questão, 

parte-se para a análise do conteú-

do interno da produção. A entre-

vista com o cantor Criolo, assina-

da por Marcus Preto, é ilustrada 

por várias fotos e toma oito pá-

ginas da publicação (páginas 06 

a 13). Embora seja extensa, per-
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cebe-se que a abordagem apenas 

passa, de relance, pela discussão 

do papel das manifestações cul-

turais tidas como periféricas e a 

possível invasão dela nos meios 

da elite cultural do país. Quando 

questionado sobre a ponte que 

teria feito entre o universo real 

do rap e outros gêneros musi-

cais, Criolo oferece uma respos-

ta evasiva e demais metafórica, 

que acaba apenas tangenciando 

o abrangente interesse do jorna-

lista pela fusão de estilos não só 

musicais, mas também culturais, 

que poderiam romper barreiras 

de classes e ambientações sociais 

pré-estabelecidas. Percebe-se 

ainda um discurso que prega a 

legitimação e valorização do rap 

nacional somente quando ele ob-

tém êxito em estreitar laços com 

gêneros musicais mais hegemô-

nicos no país. É o que evidencia 

a pergunta feita pelo repórter du-

rante a entrevista: “Você criou 

uma relação, inclusive afetiva, 

com outros nomes que fi zeram a 

história da música e da sociedade 

brasileira, como Milton Nasci-

mento e Caetano Veloso. Como 

essa relação se dá?” (CULT, 

2013, p. 12)

O restante da conver-

sa aborda, sobretudo, questões 

como a violência nas periferias 

das grandes cidades, manifesta-

ções populares recentes e suces-

so de determinadas músicas do 

artista, ausentando-se de um le-

vantamento de indagações acerca 

da convivência entre os diversos 

níveis de produção cultural do 

país.

Posteriormente, na pá-

gina de número 24, inicia-se o 

dossiê a respeito da linguagem 

da periferia e a incorporação dela 

na cultura brasileira. O texto de 

apresentação traz um interes-

sante convite ao pensamento ao 

chamar gêneros musicais como 
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rap e funk de nova Música Po-

pular Brasileira, estabelecendo 

um contraponto com a antiga e 

aristocrática MPB. Mais do que 

trazer as manifestações dessa 

nova MPB como o grito de so-

corro de coitados e injustiçados, 

a publicação procura retratá- las 

como crescentes representações 

culturais do país que não podem 

e não devem mais ser ignoradas 

ou analisadas pejorativamente.

O primeiro artigo do 

Dossiê (“As três vidas do rap”, 

páginas 26 a 29), assinado por

Jotabê Medeiros, esbo-

ça um breve histórico do rap na-

cional e, mais uma vez, coloca-o 

frente a frente com gêneros mais 

bem aceitos pela elite cultural 

brasileira. Como cita o artigo, o 

rap nacional é tão efetivo quanto 

obras de Chico Buarque; Gilber-

to Gil; Caetano Veloso; Geral-

do Vandré e outros no combate 

a desmandos governamentais e 

mazelas sociais latentes na so-

ciedade brasileira. Porém, o rap 

ainda sofre com o preconceito 

dos meio s mais conservadores, 

que não veem legitimidade no 

trabalho engajado de diversos 

grupos de rap e hip hop nacio-

nal. O próprio fato de comparar 

a efetividade das letras das pro-

duções de rap com produtos da 

antiga MPB traz à tona mais uma 

vez a relativização cultural cons-

ciente ou inconscientemente feita 

pelos redatores da revista Cult. 

Ao extrair um trecho da maté-

ria que retratada o estilo musical 

de Criolo, pode-se exemplifi car 

a constatação feita na sentença 

anterior: “Triturando afrobeat, 

soul, samba, reggae e até bole-

ro, Criolo arrombou fronteiras 

classistas nas platéias de hip hop 

– hoje em dia, é difícil discernir 

o público dele de uma plateia do 

grupo americano Kings of Leon” 

(CULT, 2013, p. 27)



109

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 06 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

Por esses tipos de con-

cepções que partem do que é pro-

duzido pela elite cultural para as 

culturas periféricas ou, quer seja 

pela linguagem mais direta (e 

violenta), quer seja pela estética 

musical, esse gênero segue sendo 

periférico, embora cada vez mais 

pessoas mostram- se simpáticas 

à sua retórica e demonstração 

menos enfeitada da realidade 

brasileira em áreas periféricas. 

Isso acontece em virtude da in-

sistência de se colocar lado a lado 

produções culturais que não pos-

suem necessariamente caracte-

rísticas em comum.

Ainda dentro do Dos-

siê, a matéria “Fora do Câno-

ne” (páginas 38 a 41), assinada 

por Amanda Massuela; Helder 

Ferreira e Mariana Marinho, é 

a que mais próximo chega de 

uma demonstração efetiva da 

inserção das culturas periféricas 

em meios antes pouco ou nada 

abertos a elas. O texto ressalta 

o aumento do número de teses 

e dissertações acadêmicas que 

possuem como objeto de estudo 

artistas, grupos e manifestações 

culturais marginalizadas. Ao ci-

tar teses que relacionam o funk 

carioca à representação feminina 

no Rio de Janeiro ou traçam tra-

jetórias sociais e intelectuais de 

rappers como Mano Brown, a re-

vista tece um discurso não só de 

inserção social das mais variadas 

formas de representação artísti-

co- culturais do país, mas tam-

bém contribui para que o leitor 

reconheça o poder das culturas 

periféricas como produtoras de 

sentido ou, pelo menos, passe a 

pensar sobre o assunto. Porém, a 

mesma dependência do parâme-

tro inicial de comparação ligado 

às produções artísticas e intelec-

tuais da elite cultural que é vista 

nas análises anteriores salta aos 

olhos também nesta matéria. Um 
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trecho da redação da matéria ex-

plicita a prevalência dos preceitos 

da elite cultural em detrimento 

das manifestações periféricas: 

“Após estudar os clássicos da 

área e fi xar a ideia de que as teo-

rias e conceitos aprendidos deve-

riam ser aplicados na análise da 

realidade atual, ele se aprofundou 

no estudo das periferias urbanas 

brasileiras” (CULT, 2013, p. 40)

E, fi nalmente, encerran-

do o Dossiê (página 42), Cult di-

vulga o lançamento da primeira 

biografi a de um rapper brasileiro 

por meio de uma resenha assina-

da por Mariana Marinho. O artis-

ta retratado no livro de Toni C. é 

Mauro Mateus dos Santos – o Sa-

botage. Por se tratar de um texto 

de apresentação de uma obra, a 

produção de Mariana não contri-

bui diretamente para a discussão 

da inserção de culturas periféri-

cas em cenários anteriormente 

inóspitos. Ao evidenciar, porém, 

o lançamento de uma obra cujo 

foco é uma fi gura marginalizada 

do cenário sociocultural hegemô-

nico, a revista não deixa de con-

tribuir para a difusão da imagem 

do já falecido rapper Sabotage e 

das manifestações às quais per-

tencia em vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Traçar considerações a 

respeito do Jornalismo Cultural 

brasileiro não é tarefa fácil, vis-

to que a própria cultura do país 

apresenta uma gama de diversi-

dade extremamente extensa. No 

que tange ao periódico analisado 

aqui, pode-se observar uma con-

creta tentativa não só de retrata-

ção das manifestações culturais 

tidas como periféricas (como o 

rap), mas também de esboçar in-

dícios da inserção dessas cultu-

ras nos cenários aristocráticos e 

elitistas.
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Embora o periódico te-

nha trazido a discussão da con-

vivência entre as diversas formas 

de cultura do país, o que se viu 

foi uma exposição que partiu de 

pressupostos e preconceitos pré-

-estabelecidos pela elite cultural, 

ou seja, pelas classes sociais, eco-

nômicas e culturais hegemôni-

cas. O simples fato de emprestar 

19 das 68 páginas da edição 183 

à temática do rap não garantiu 

uma efetiva retratação isenta de 

valores difundidos pelos meios e 

culturas já consolidados no país. 

Como ressalta SILVA (2001), ao 

se estudar criteriosamente a re-

vista Cult, “se constatou uma 

tendência maior a afi rmar e sa-

cralizar o cânone literário e cul-

tural, que romper com suas re-

gras”. (SILVA, 2001, p. 05)

O fato de rechear as pá-

ginas da edição com entrevista e 

matérias abrangendo as signifi ca-

ções e formas de expressões das 

representações marginalizadas 

atende sim ao plano de ação do 

editor e do diretor da publicação 

que, segundo suas próprias pala-

vras, visava “dar um retrato mul-

tifacetado do panorama cultural 

[brasileiro]” (LEMOS & PINTO 

apud SILVA, 2006, p. 11). Tal pa-

norama, porém, ao menos na edi-

ção analisada, mostrou-se ainda 

preso a acepções culturais difun-

didas pelos meios hegemônicos, 

acenando para uma difi culdade 

do jornalismo cultural brasilei-

ro em conseguir imprimir cores 

fi dedignas às diversas manifes-

tações socioculturais de um país 

miscigenado e repleto de repre-

sentações autênticas.

ANEXO

Capa da Revista Cult, 

edição 183, ano 16, publicada em 

setembro de 2013
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